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Maior número de dias úteis favorece indústria 

O ritmo da atividade industrial gaúcha aumentou em fevereiro, de acordo com os 

Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul. No mês, o Índice de Desempenho Industrial 

(IDI/RS) avançou 4,0% frente a janeiro na série livre de influências sazonais, a maior taxa 

desde dezembro de 2009. Esse foi o segundo crescimento seguido, levando o indicador a 

registrar em fevereiro o maior nível do período pós-crise. 

O resultado positivo, entretanto, não representa tendência. Parte reflete uma 

recuperação, após um fim de ano muito fraco – a atividade caiu 3,7% nos dois últimos meses 

de 2013 – e parte deve-se ao efeito calendário que, em virtude da ocorrência incomum do 

carnaval em março, elevou em dois, o número normal de dias úteis do mês de fevereiro. Isso 

provocou um “ruído” nos indicadores, dado que a correção sazonal, ainda que amenize, não 

anula totalmente a diferença. Dessa forma, é importante aguardar os próximos resultados para 

ter-se uma melhor compreensão do atual momento do setor, que muito provavelmente, deve 

ser marcado por nova desaceleração da atividade. Nos meses de março e abril, o efeito 

calendário será negativo. Portanto, não há tendência definida de crescimento e, sim, de muita 

moderação.  

A análise dos componentes do IDI/RS demonstrou que a alta no mês em relação a 

janeiro foi puxada por todos os componentes do índice. Os indicadores das compras industriais 

e do faturamento real mantiveram a trajetória ascendente de janeiro, registrando crescimento 

de 6,7% e 4,7%, respectivamente. O mesmo ocorreu com as horas trabalhadas na produção 

(+2,0%) e a utilização da capacidade instalada (+1,3%) que cresceram em ritmo menos 

intenso. Vale destacar, porém, que esses resultados positivos não foram suficientes para 

recuperar integralmente as suas últimas quedas. No mercado de trabalho, o emprego industrial 

ficou estável e a massa salarial (+2,5%) voltou a crescer com força.  

Na comparação com o mesmo mês de 2013, o IDI/RS cresceu 3,6%, variação também 

explicada pelo calendário, que fez com que este ano o mês de fevereiro tivesse dois dias úteis 

a mais. Parece pouco, mas é uma diferença de 11%.   
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O crescimento da atividade em fevereiro reverteu o resultado negativo de janeiro (-0,2%) 

e fez com que o primeiro bimestre de 2014 registrasse uma expansão do IDI/RS de 1,7% 

relativamente ao período análogo do ano passado. Os indicadores, da mesma forma, 

inverteram os comportamentos negativos de janeiro e apresentaram uma predominância de 

crescimentos no fechamento do primeiro bimestre. O faturamento real (+3,6%), a massa 

salarial (+5,4%), as horas trabalhadas na produção (+2,8%) e o emprego (+1,6%) exerceram 

os impactos positivos. Por outro lado, as compras de insumos e matérias-primas ficaram 

estáveis, enquanto a utilização da capacidade instalada (UCI), a exceção, registrou queda de 

1,0%. 

A maior dinâmica propiciada pelo diferencial no número de dias úteis em fevereiro valeu 

também para o conjunto dos setores da indústria gaúcha, que acompanharam na sua maioria a 

tendência do índice geral. A expansão no ritmo da atividade produtiva nos dois primeiros 

meses do ano em comparação com o mesmo período de 2013 foi obtida com o aumento 

assinalado em onze dos dezessete setores industriais analisados. Nos setores com 

crescimento, vale destacar pela contribuição positiva, Alimentos (+6,5%), Químicos e refino de 

petróleo (+5,3%) e Máquinas e equipamentos (+2,0%). Entre as quedas, destacaram-se os 

segmentos de Veículos automotores (-2,2%), Móveis (-1,9%) e Metalurgia (-15,3%). 

Em resumo, o resultado expressivo de fevereiro não caracteriza um revigoramento da 

atividade industrial gaúcha. Está inflado pela conjugação de um período de ajuste, após forte 

queda no final do ano passado, e, sobretudo, do efeito decorrente do carnaval em março. Isso 

provocou um “ruído” nos indicadores, ainda que a correção sazonal amenize o problema. A 

situação atual continua de bastante moderação para o setor. O cenário econômico pouco 

favorável, amparado pela deterioração da confiança dos empresários, permanece intacto e 

deverá manter fraca a atividade industrial nos próximos meses. Vale lembrar ainda que os 

efeitos calendário em março e abril serão negativos. 

 

Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul  – Variações percentuais (%)  

 

Índice de desempenho industrial (IDI/RS) 4,0 3,6 1,7
Faturamento real 4,7 7,4 3,6
Compras totais 6,7 5,2 0,0
Emprego 0,1 1,4 1,6
Massa salarial real 2,5 7,4 5,4
Horas trabalhadas na produção 2,0 3,2 2,8
Utilização da capacidade instalada (UCI) 1,3 -0,7 -1,0
* Dessazonalizado

Fev 2014 / 
Jan 2014 *

Fev 2014 / 
Fev 2013

Jan-Fev 2014 / 
Jan-Fev 2013
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Índice de Desempenho Industrial (IDI/RS)  
A atividade registrou segundo crescimento mensal se guido na série ajustada  

·  A atividade industrial gaúcha, de acordo com o IDI/RS, cresceu 6,3% em fevereiro ante 

o mês de janeiro; 

·  No segundo mês do ano, o setor cresceu 4,0% sua atividade relativamente a janeiro, já 

descontadas as influências sazonais. Esse foi o segundo crescimento seguido, mas a 

ocorrência pouco usual do carnaval em março impactou positivamente o resultado; 

·  Também sob a influência do maior número de dias úteis, a atividade cresceu 3,6% em 

relação ao mesmo mês de 2013, invertendo o sinal negativo (-0,3%) apresentando em 

janeiro na mesma base de comparação; 

·  A taxa acumulada no ano ante o mesmo período de 2013, ligeiramente negativa em 

janeiro, aumentou para 1,7% positivo em fevereiro; 

·  Sob a influência dos resultados positivos de fevereiro, os indicadores que compõem o 

IDI/RS inverteram os comportamentos negativos de janeiro e apresentaram uma 

predominância de crescimentos no fechamento do primeiro bimestre relativamente ao 

período análogo do ano passado. O faturamento real (+3,6%), a massa salarial (+5,4%), 

as horas trabalhadas na produção (+2,8%) e o emprego (+1,6%) exerceram os impactos 

positivos. Por outro lado, as compras de insumos e matérias-primas ficaram estáveis, 

enquanto a utilização da capacidade instalada (UCI) registrou queda de 1,0%. 

O primeiro bimestre encerrou com ampla predominânci a de resultados positivos 

A expansão no ritmo da atividade produtiva nos dois primeiros meses do ano em 

comparação com o mesmo período de 2013 foi obtida graças ao aumento assinalado em onze 

dos dezessete setores industriais analisados. Nos setores com crescimento, vale destacar pela 

contribuição positiva, Alimentos (+6,5%), Químicos e refino de petróleo (+5,3%) e Máquinas e 

equipamentos (+2,0%). Entre as quedas, destacaram-se os segmentos de Veículos 

automotores (-2,2%), Móveis (-1,9%) e Metalurgia (-15,3%). 
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       Índice de Desempenho Industrial  - RS Índice de Desempenho Industrial –Setores   

 

 

  

 

Faturamento real 
Faturamento registrou segundo crescimento seguido, mas apenas recuperou perdas 

·  O faturamento da indústria gaúcha cresceu 10,9% em fevereiro; 

·  Em fevereiro, frente ao mês anterior, na série livre de influências sazonais, o 

faturamento real repetiu o bom desempenho assinalado em janeiro, tendo apresentado 

expansão de 4,7%. O crescimento nesses dois meses foi de 8,2%, recompondo 

parcialmente as fortes perdas recentes que mantém o índice abaixo do nível de 

setembro de 2013;  

·  No comparativo com iguais meses dos anos anteriores, o resultado positivo de fevereiro 

(+7,4%) interrompeu duas seguidas: dezembro de -0,2% e janeiro de -0,3%; 

·  Com isso, o indicador acumulado passa de -0,3% em janeiro para +3,6% em fevereiro. 

Apesar da evolução positiva na média, a maioria dos  setores registrou queda 

No confronto do primeiro bimestre de 2014 com o mesmo período do ano passado, 

apesar da expansão agregada, os resultados negativos são maioria em termos setoriais. Dos 

dezessete setores pesquisados, oito registraram avanços no faturamento, com as maiores 

influências sendo exercidas pelas indústrias de Alimentos (+9,9%), Químicos e refino de 

petróleo (+8,6%) e Veículos automotores (+16,3%). Entre as quedas, as de Máquinas e 

materiais elétricos (-18,0%), Metalurgia (-24,1%) e Tabaco (-31,4%) respondem pelos impactos 

mais significativos na formação da taxa global da indústria. 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -1,1 6,0 6,5

Bebidas 9,2 13,9 10,6

Tabaco 48,3 16,8 14,0

Têxteis 9,4 -1,2 -2,3

Vestuário e acessórios 33,1 23,7 12,9

Couros e calçados 8,5 -0,1 0,8

   Couros 5,4 29,1 23,9

   Calçados 7,6 -1,5 0,0

Produtos de Madeira 3,0 -10,8 -9,2

Impressão e Reproduções de gravações -21,5 -2,6 -0,6

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 3,7 9,5 5,3

Borracha e de material plástico 0,3 7,4 4,7

Metalurgia -3,7 -15,5 -15,3

Produtos de metal 5,9 1,3 -0,7

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 1,9 9,2 3,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 10,1 1,6 1,7

Máquinas e equipamentos 7,7 3,6 2,0

   Máquinas agrícolas 11,8 1,4 0,2

Veículos automotores 8,1 1,3 -2,2

Móveis 11,5 3,3 -1,9

Indústria total 6,3 3,6 1,7

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Faturamento real  Faturamento real – Setores  – (%) 

 

 

 

Horas trabalhadas na produção  
Indicador dessazonalizado apontou segunda expansão seguida 

·  As horas trabalhadas na produção da indústria gaúcha aumentaram 10,4% em fevereiro 

relativamente a janeiro; 

·  Na comparação com o mês imediatamente anterior, na série livre de influências 

sazonais, as horas assinalaram ganho de 2,0%, o segundo seguido; 

·  Comparativamente a fevereiro do ano passado, o crescimento ficou em 3,2%, mantendo 

a trajetória ascendente do indicador; 

·  A taxa acumulada no ano mostrou aceleração de 2,4% em janeiro para 2,8% em 

fevereiro. 

Indicador cresceu na ampla maioria dos setores  

A ampliação no ritmo produtivo observada nos dois primeiros meses de 2014 

comparados com igual período do ano passado tem perfil generalizado: crescem doze dos 

dezessete setores industriais pesquisados. Os setores de Couros e calçados (+3,3%), Produtos 

de metal (+4,5%) e Veículos automotores (+6,4%) forneceram os maiores impactos positivos 

na média da indústria. Entre as poucas quedas, vale destacar Alimentos (-0,2%) e Têxteis (-

5,7%) e Vestuário (-8,1%). 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -1,9 10,1 9,9

Bebidas 2,8 13,4 13,8

Tabaco -25,2 -43,5 -31,4

Têxteis 20,6 4,9 -2,0

Vestuário e acessórios 21,9 12,5 16,9

Couros e calçados 66,8 -0,3 -1,6

   Couros 28,2 50,4 36,5

   Calçados 71,8 -4,2 -3,0

Produtos de Madeira 15,5 -32,7 -25,6

Impressão e Reproduções de gravações -33,4 -13,7 -12,4

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -10,7 6,6 8,6

Borracha e de material plástico 2,4 18,2 9,3

Metalurgia -4,6 -22,2 -24,1

Produtos de metal 2,6 3,6 1,4

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 4,0 -5,4 -14,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 8,3 -26,1 -18,0

Máquinas e equipamentos 24,6 3,7 -1,1

   Máquinas agrícolas 47,4 -5,6 -11,0

Veículos automotores 25,1 35,1 16,3

Móveis 13,6 13,6 3,7

Indústria total 10,9 7,4 3,6

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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 Horas Trabalhadas na Produção  Horas Trabalhadas na Produção – Setores  
(%) 

  

 

 

Emprego industrial 
O emprego ficou estável na série dessazonalizada 

·  O número de empregados na indústria gaúcha em fevereiro cresceu 1,1% na 

comparação com o mês de janeiro; 

·  Quando retirados os efeitos sazonais, o indicador apontou estabilidade (+0,1%); 

·  Na comparação com fevereiro de 2013, a expansão chegou a 1,4%, ficando o 

acumulado do primeiro bimestre com crescimento de 1,6%.  

Apesar da expansão da indústria como um todo, a que da predomina setorialmente  

Embora a maioria (nove) dos dezessete setores pesquisados tenha apresentado queda 

no emprego, os resultados Alimentos (+5,8%) e Máquinas e equipamentos (+7,6%) exerceram 

influência suficiente para manter o resultado médio no campo positivo. As quedas do emprego 

nas indústrias de Produtos de metal (-1,0%), Vestuário (-4,2%) e Couros e calçados (-1,8%) 

exerceram as maiores pressões negativas. 

 

 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -3,3 -3,5 -0,2

Bebidas 27,5 22,6 13,0

Tabaco 110,7 31,3 22,4

Têxteis 0,5 -3,6 -5,7

Vestuário e acessórios -0,1 -12,0 -8,1

Couros e calçados 4,9 -2,0 3,3

   Couros 4,0 11,4 9,0

   Calçados 4,9 -2,1 4,0

Produtos de Madeira 31,4 22,8 10,0

Impressão e Reproduções de gravações -13,1 -10,7 -13,5

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -0,7 4,8 2,8

Borracha e de material plástico 0,0 4,4 2,2

Metalurgia -9,1 -1,0 0,1

Produtos de metal 24,8 8,4 4,5

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 11,7 7,3 -1,6

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 31,6 11,6 5,7

Máquinas e equipamentos 27,7 5,2 3,2

   Máquinas agrícolas 49,7 7,5 3,4

Veículos automotores 9,2 9,9 6,4

Móveis 25,1 6,7 5,6

Indústria total 10,4 3,2 2,8

Var.  
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Empreg o Emprego  – Setores  

 

 

 

Massa salarial  
A queda expressiva devolve o forte crescimento de d ezembro  

·  A massa salarial real paga aos trabalhadores da indústria gaúcha aumentou 2,5% no 

mês de fevereiro; 

·  Em fevereiro, a massa salarial também mostrou crescimento de 2,5% frente a janeiro, já 

descontadas as influências sazonais; 

·  Em relação a fevereiro de 2013, a variação foi ainda mais positiva: +7,4%. Essa foi a 

maior taxa em quatorze meses nessa forma de comparação;  

·  Com o robusto desempenho de fevereiro, a massa salarial industrial chegou no final dos 

primeiros dois meses do ano acumulando um resultado positivo de 5,4%, marca que 

aumentou bastante em relação ao resultado de janeiro (+3,4%). 

O aumento dos salários é disseminado 

O aumento dos salários industriais em 2014 na comparação com os dois primeiros 

meses de 2013 revelou um perfil de crescimento disseminado com treze setores ostentando 

variações positivas. Os que mais pressionaram para essa expansão foram Alimentos (+17,4%), 

Couros e calçados (+6,1%) e Máquinas e equipamentos (+12,5%). Por outro lado, as 

contrações nos salários verificadas em Químicos e refino de petróleo (-7,7%), Metalurgia (-

15,4) e Móveis (-4,9%) exerceram as maiores influências negativas no resultado global. 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -0,2 5,1 5,8

Bebidas 4,9 10,2 8,3

Tabaco 72,6 26,8 25,3

Têxteis 1,1 -4,8 -4,8

Vestuário e acessórios 3,7 -3,1 -4,2

Couros e calçados 1,0 -2,7 -1,8

   Couros 4,7 10,4 8,5

   Calçados 0,8 -2,0 -0,9

Produtos de Madeira 1,0 1,4 -0,4

Impressão e Reproduções de gravações 0,1 -3,4 -11,5

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -0,5 0,9 1,5

Borracha e de material plástico 1,7 4,1 3,4

Metalurgia -0,6 -10,2 -9,7

Produtos de metal 1,6 -0,8 -1,0

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 2,6 5,1 4,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 2,8 -0,6 -1,3

Máquinas e equipamentos 0,7 7,0 7,6

   Máquinas agrícolas 0,8 11,4 12,6

Veículos automotores -0,4 0,9 1,9

Móveis -0,2 -2,9 -1,8

Indústria total 1,1 1,4 1,6

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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 Massa Salarial   Massa Salarial – Setores  – (%) 

 

 

 

Utilização da capacidade instalada (UCI)  
O indicador cresceu pelo segundo mês consecutivo na  série ajustada sazonalmente  

·  O nível médio de utilização da capacidade instalada na indústria gaúcha em fevereiro 

alcançou 80,4%. Isso representou um crescimento de 2,2% relativamente a janeiro; 

·  Na série livre de influências sazonais, da mesma forma, a UCI cresceu, pelo segundo 

mês seguido, 1,3% em fevereiro ante o mês de janeiro, alcançando um nível médio de 

82,2%;  

·  Relativamente ao mesmo mês do ano anterior, o indicador caiu 0,7%, mantendo a 

trajetória descendente verificada desde o final de 2013 nessa forma de comparação; 

·  O indicador acumulado no ano passou de -1,3% em janeiro para -1,0% em fevereiro, 

com uma média de uso de 79,6%.   

A menor utilização da capacidade produtiva é a real idade na maior parte dos setores 

A menor utilização da capacidade instalada na indústria na gaúcha nos dois primeiros 

meses de 2014 refletiu as quedas assinaladas por dez setores industriais. As principais 

influências negativas vieram da Metalurgia (-26,6%), Máquinas e equipamentos (-1,5%) e 

Produtos de metal (-4,4%). Por outro lado, entre as poucas atividades que apresentaram 

crescimento, cabe destacar a indústria coureiro-calçadista, com 1,2% de expansão. 

 

. 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos 4,1 19,2 17,4

Bebidas 2,1 10,5 10,5

Tabaco 7,0 50,8 33,5

Têxteis 3,4 1,2 2,8

Vestuário e acessórios 12,1 3,0 -3,2

Couros e calçados 0,4 7,5 6,1

   Couros 0,4 -6,1 -6,3

   Calçados 0,4 10,1 8,3

Produtos de Madeira 23,3 25,7 12,9

Impressão e Reproduções de gravações -2,6 26,3 22,5

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 1,6 -8,9 -7,7

Borracha e de material plástico 1,9 5,4 7,7

Metalurgia -18,4 -21,4 -15,4

Produtos de metal 6,4 5,2 1,6

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -0,6 6,3 3,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 8,1 12,7 15,5

Máquinas e equipamentos -2,6 14,3 12,5

   Máquinas agrícolas -1,9 22,1 17,5

Veículos automotores 7,0 11,4 2,3

Móveis 14,7 -0,8 -4,5

Indústria total 2,5 7,4 5,4

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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 Utilização da Capacidade Instalada  UCI – Grau Médio  – Setores  – (%) 

 

 

 

Compras totais 
As compras cresceram novamente em fevereiro, mas nã o recuperaram as quedas 

anteriores  

·  As compras de insumo e matérias-primas para a industrialização realizadas pela 

indústria gaúcha aumentaram 7,6% na passagem de janeiro para fevereiro;  

·  Em fevereiro, as compras industriais mostraram expansão de 6,7% frente a janeiro, já 

descontadas as influências sazonais, alcançando assim seu segundo resultado positivo 

consecutivo neste tipo de comparação; 

·  Relativamente a fevereiro de 2013, as compras voltaram a crescer (+5,2%) após dois 

meses seguidos de queda na comparação anual. 

·  Com o resultado positivo em fevereiro, as compras industriais, em termos acumulados, 

diminuíram o ritmo de queda de -5,1% em janeiro para estabilidade em fevereiro (-

0,02%). 

Crescimento da maioria não impediu a queda no indic ador geral 

A expansão da maioria (dez) dos setores não foi suficiente para manter o indicador no 

campo positivo em termos anuais. Os resultados de Veículos automotores (-26,1%), Máquinas 

e equipamentos (-5,3%) e Móveis (-9,1%) mantém o índice geral pressionado. Entre as 

indústrias com desempenho positivo, destaque pela contribuição ao resultado global para 

Químicos e refino de petróleo (+23,2%), Informática, eletrônicos e óticos (+22,4%) e Vestuário 

(+59,6%). 

No mês
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no Ano

Alimentos 84,4 81,0 84,4

Bebidas 53,7 54,8 53,7

Tabaco - - -

Têxteis 74,9 77,5 74,9

Vestuário e acessórios 87,0 79,8 87,0

Couros e calçados 85,4 85,3 85,4

   Couros 83,5 86,0 83,5

   Calçados 85,6 85,5 85,6

Produtos de Madeira 77,9 91,9 77,9

Impressão e Reproduções de gravações 87,0 74,6 87,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 73,7 70,0 73,7

Borracha e de material plástico 74,8 72,3 74,8

Metalurgia 65,3 83,6 65,3

Produtos de metal 81,4 84,8 81,4

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 68,2 69,6 68,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 77,5 89,9 77,5

Máquinas e equipamentos 80,6 83,2 80,6

   Máquinas agrícolas 74,1 81,7 74,1

Veículos automotores 79,9 82,6 79,9

Móveis 83,3 84,3 83,3

Indústria total 80,4 81,0 80,4

Grau médio (%)

Série Dessazonalizada – Grau Médio (%) 



 

Indicadores Industriais - RS – Fevereiro de 2014 – Unidade de Estudos Econômicos 

 

 Compras Totais  Compras Totais  – Setores  – (%) 

 

 

 

 
NOTA 
O objetivo dos Indicadores industriais do RS é medir o nível da atividade da indústria de transformação. As variáveis – Faturamento, Horas 
Trabalhadas na Produção, Utilização da Capacidade Instalada, Compras Totais, Emprego e Massa salarial - foram escolhidas devido a grande 
confiabilidade das informações obtidas através das indústrias informantes, e pela grande importância e influência que tais variáveis têm no 
nível de atividade do RS. O índice de Desempenho Industrial (IDI/RS) é calculado a partir dessas variáveis que são coletadas mensalmente de 
uma amostra das indústrias gaúchas. Desta maneira, a preocupação básica está associada à geração de taxas de crescimento para um 
conjunto de variáveis, que permitem a construção de séries de base fixa (não é objetivo estimar valores absolutos). Os indicadores Industriais 
são produzidos a partir de pesquisa conduzida pela FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO RIO GRANDE DO SUL e integram o 
sistema coordenado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI).  

Acumulado
no Ano

Alimentos -11,2 5,8 1,0

Bebidas 18,7 16,0 5,7

Tabaco 151,8 6,5 9,2

Têxteis 3,5 -1,1 2,8

Vestuário e acessórios 123,9 124,5 59,6

Couros e calçados 3,1 -2,8 -2,3

   Couros -10,2 37,8 35,4

   Calçados 5,3 -11,7 -10,9

Produtos de Madeira -11,8 -16,6 -13,8

Impressão e Reproduções de gravações -51,9 -4,2 33,3

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 19,3 37,9 23,2

Borracha e de material plástico -1,3 5,4 1,5

Metalurgia -10,1 -22,1 -15,4

Produtos de metal 1,9 -7,7 -8,7

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 4,3 34,3 22,4

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 4,6 7,6 0,6

Máquinas e equipamentos 0,5 -3,5 -5,3

   Máquinas agrícolas 0,3 -3,7 -4,5

Veículos automotores -0,1 -28,2 -26,1

Móveis 18,9 5,3 -9,1

Indústria total 7,6 5,2 0,0

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 


